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i La p resen te  invención se r e f ie r e  a l a  s u l - '
, fonación  de isobuteno para  p ro d u cir ácido m e ta li ls u lfó n i-  
, co o sus s a le s .  Estos compuestos encuentran a p lica c ió n  

en reacciones de copolim erización con a c r i l o n i t r i l o  o - 
a ce ta to  de v in i lo ,  y también en l a  producción de c ie r to s  

i m a te r ia le s  d e te rg en tes  e sp e c ia le s .
En l a  Memoria d e sc rip tiv a  de l a  P aten te  

B ritá n ic a  N- 942130 se describe  un procedim iento adecúa- ; 
do para  l a  su lfonac ión  de una amplia variedad  de compues­
to s  orgánicos, u t i l iz a n d o  complejos de t r ió x id o  de a zu fre , 

i ácido c lo ro su lfó n ico  o ácido su lfú r ic o  fumante, con é s te -  
I r e s  orgánicos de oxiácidos de fó sfo ro  como agente de sul-¡
; fo n a c ió n . Se in d ic a  que e l  modo más ventajoso  de e fe c - 
, tu a r  l a  reacc ió n  es un d iso lv en te  orgánico in e r te ,  c i tá n -  
; dose específicam ente  c ie r to s  d iso lv en tes  c lo rad os, b is u l-  

fu ro  de carbono, benceno y hexano. 
i Se ha encontrado que hay d if ic u l ta d e s  p ara  í
' e fe c tu a r  l a  rea c c ió n  e n tre  e s te  complejo preformado de 

tr ió x id o  de azu fre  con un á s te r  de cu a lq u ie r oxiácido de '
. fó sfo ro  e isobu teno , o desde luego con una mezcla de lo s  ;

componentes que pueden formar un complejo durante l a  re a c -  
¡ c io n  en esto s d iso lv en te s . Se ha comprobado, por ejem plo, 

que e l  uso de d iso lv en tes  c lorados tien d e  a dar un p ro - ' 
ducto que tie n e  mayor contenido de ión  c lo ruro  que e l  que 
puede desearse  p ara  muchas a p lic a c io n e s , en p a r t ic u la r  s i ' - 
e l  m e ta lilsu lfo n a to  ha de copo lim erizarse  con a c r i l o n i t r i ­
lo  o ace ta to  de v in i lo ,  oomo re su ltad o  de l a  descomposición 
de e s te  d iso lv en te .

Se ha comprobado que e l  dióxido de azufre  
líq u id o  es un d iso lv en te  muy s a t i s f a c to r io  para  l a  re a c -
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ción  de, o bien un S0̂  p refo rm ado/éster de ácido de fó s ­
fo ro , o bien una mezcla de S0̂  y t a l  á s te r  de oxiácido 
de fó sfo ro  e isobuteno . Además, e l  uso de e s te  d iso lv en ­
t e  da como re su ltad o  un mayor rendim iento de l a  reacc ió n  
cuando se  usan cantidades estequ iom étricas de re a c tiv o s  , 
y en un producto que t ie n e  un contenido su p erio r de su l-  
fonato no saturado que e l  que se ob tiene  u til iz a n d o  d is o l­
ven tes c lo rad o s , y que por consiguiente  puede se r  posib le  
o m itir  l a  fa se  de separación req u erid a  cuando se usan, 
por ejemplo, d iso lv e n te s  c lorados para separar e l  produc­
to  sulfonado no saturado deseado d e l producto de h id ro x i-  
su lfona to  saturado no deseado.

Según e l lo ,  l a  p resen te  invención p ro p o rc io ­
na un procedim iento p a ra  l a  su lfonación  de isobuteno , que 
comprende hacer reacc io nar isobuteno con un complejo 
preformado de tr ió x id o  de azufre  y un á s te r  de cualquier 
oxiácido de fó sfo ro , o una mezcla d e l á s te r  del oxiácido 
de fó sfo ro  y tr ió x id o  de azufre  que puede formar un com­
p le jo  in  s i t u , empleando dióxido de azufre líq u id o  como 
d iso lv en te  para l a  reacción .

Los á s te re s  de oxiácidos de fó sfo ro  para  
su empleo en e l  procedim iento de l a  presen te  invención 
son á s te re s  de ácido o r to fo s fó ric o  o fosfo roso  con 
a lcoho les a l i f á t ic o s  que tien en  de 2 a 3 átomos de c a r ­
bono, o a lcoholes arom áticos o a lc o h il-a ro m ático s , t a le s  
como e l fen o l y e l a lcoho l b e n c ílic o . Normalmente se p re­
f i e r e  emplear lo s tr io rg a n o fo sfa to s  o f o s f i to s  de fórmu­
la s  (R0)^P(0) y (RO^)P respectivam ente, pero también 
pueden emplearse s i se desea  lo s  compuestos mono o d io r­
gánicos de fórm ulas (R0)gP(0)0H, R0P(O)(0H)g, (RO^POH y
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! R0P (0H)2 . En e s ta s  fórm ulas, R rep re se n ta  un grupo o r -
¡¡ gánico t a l  como se  ha defin id o  an terio rm en te . Compuestos ¡
i :¡ adecuados incluyen  fo s fa to s  de t r i e t i l o ,  t r i i s o p r o p i lo ,  ¡
: t r i h e x i lo ,  t r i c ic lo h e x i lo  y t r i f e n i l o .  No o b s ta n te , se ¡
} p re f ie r e  pa rticu la rm en te  e l  fo s fa to  de t r i b u t i l o ,  ya que j . }! é s te  puede recuperarse  de modo re la tiv am en te  f á c i l  a p a r - '
! t i r  de l producto. j

E l complejo de tr ió x id o  de azufre con un ás­
t e r  de un oxiácido  de fó sfo ro  puede form arse in  s i t u  en e l  
re c ip ie n te  de reacc ió n  que ha de emplearse p a ra  l l e v a r  a 
cabo l a  reacc ió n  de su lfonación  an tes  de la  in tro d u cc ió n  ' 

j d e l isobu teno . A lternativam ente, e l  á s te r  de un oxiácido :
, de fó sfo ro  puede añ ad irse  por separado a lo s  re a c tiv o si¡ SO3 e isobu teno , o d iso lv e rse  en l a  d iso lu c ió n  de is o -  
* buteno y dióxido de azufre  líq u id o . Cuando es é s te  e l 
í caso , l a  formación d e l complejo se e fec tú a  normalmente 
; en un d iso lv en te  de dióxido de a zu fre . El t r ió x id o  de ' 

azu fre  puede in tro d u c irs e  en e l  á s te r  de c u a lq u ie r  o x iác i;
: do de fó sfo ro  en forma de un gas o de un só lid o , no obs- ¡
; ta n te ,  se emplea más p re fe rib lem en te  tr ió x id o  de azufre j 
i l íq u id o , añadiéndose lentam ente. A lternativam ente , e l  ;
! complejo puede form arse en o tro  lu g ar y se r  in troducido  i 
¡ subsiguientem ente en e l re c ip ie n te  de l a  reacció n  de su l- ; 

fonación .
La reacc ió n  de su lfonación  se l l e v a  a cabo ¡

; normalmente en e l  punto de e b u llic ió n  d e l dióxido de ; 
i azu fre  liq u id o  (es d e c ir , aproximadamente ÍO^C a p re sió n  } 
j a tm o sfé r ic a ) , aunque s i  se desea pueden em plearse tempe- : 

r a tu ra s  in fe r io r e s .  A lternativam ente , l a  reacció n  puede 
l le v a r s e  a cabo a tem peraturas su p erio res  bajo  p re s ió n

-  4 -



5

10

15

20

25

30
14-9.70

18
i

su p e rio r  a l a  a tm osférica , para mantener líq u id o  e l  d is o l-
! ven te .
¡

i El procedim iento de l a  invención puede l l e ­
varse  a cabo bien  como procedim iento continuo o d isc o n ti-  

¡ nuo. Si se hace lo  prim ero, es n ecesa rio , s i  se emplea un 
complejo preformado, que e l complejo e n tre  e l tr ió x id o  de 
azufre  y e l  á s te r  de un oxiácido de fósforo  sea llevado  a 
cabo en algún o tro  s i t i o  d is t in to  de l r e c ip ie n te  de su l-  
fonación . Si se emplea un procedim iento d isco n tinuo , e l 
isobuteno puede añad irse  a una d iso lu c ió n  d e l complejo 

, en dióxido de azufre  liq u id o , siendo conveniente que e l 
' complejo haya sido formado en e l  mismo d iso lv en te . Nor­

malmente es conveniente in tro d u c ir  e l isobuteno en l a  
d iso lu c ió n  a tra v é s  de un tubo de roc iado .

Una vez completada l a  su lfonación , e l  d i-  
! so lven te  de dióxido de azu fre  puede e lim inarse  por e b u ll i­

c ió n , por ejemplo por calentam iento a aproximadamente 40-C, 
dejando e l  ácido m e ta li lsu lfó n ic o . S i, como se desea nor­
malmente, e l  producto requerido es una sa l d e l producto 
ácido obtenido extrayendo e l  d iso lv en te  de l a  mezcla de 
reacc ió n , é s ta  puede obtenerse  dejando que e l  ácido re a c ­
cione con una base adecuada. Por ejemplo, puede obtenerse 
l a  s a l de sodio por reacció n  de l a  s a l  de ácido con una 
d iso lu c ió n  acuosa a l  15% de hidróxido de sodio . El com­
puesto oxigenado de fó sfo ro  puede separarse  del m e ta li l- ,  
su lfona to  o ácido m e ta lilsu lfó n ico  por reposo (por ejem­
plo  durante 16 h o ra s) , y separación  de la s  capas orgánica 
y acuosa formadas. A lternativam ente, puede emplearse la  
ex tracc ió n  con d iso lv e n te s , u tiliz a n d o  normalmente una 
f ra c c ió n  v o lá t i l  de pe tró leo  como agente de e x tra c c ió n .
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! 382057
! Puede emplearse l a  evaporación de l a  fase  acuosa para  obte¡- 
! n e r un producto só lid o . ií : 'í Si se desea, e l producto puede r e c r is ta l iz a r j -
! !; se para  aumentar su pureza. Si se desea que no contenga i
i sustanc ia lm ente  nada de h id ro x isu lfo n a to  (de l que se  fo r -  ;
} man a veces pequeñas can tidades en l a  reacc ió n ) n i de su l-j 
' f a to  de sodio subproducto, ésto s pueden e lim inarse  some­

tien do  e l  producto a r e f lu jo  con IMS (a lco h o les  m etilados i 
in d u s t r ia le s )  acuoso.
Ejemplo 1{ :i P reparación  de m e ta lilsu lfo n a to  de sodio u til iz a n d o  SO2 e '

¡ iso b u ten o  en proporción esteq u io m étrica  (con respec to  a l  !
¡ tr ió x id o  de azufre empleado).
¡ Se in tro d u jo  fo s fa to  de t r i b u t i l o  (270 g . ,  [
 ̂ 1,015 moles) en un m atraz de 2 l i t r o s  de 4 bocas p ro v is to  i 
: de in se rc ió n  para  termómetro, a g itad o r, tubo de ad ic ión  i
i de gas y c o le c to r o condensador f r i ó  de h ie lo /a c e to n a ,
; in s ta lán d o se  tubos de C^Ca s i  son n e cesa rio s .S e  d e s t i la -  - 
[ ron  en e l matraz 500 g . de SOg, m anteniéndose l a  tem pera- ¡ 
j tu r a  a -ÍO^C empleando un baño de a c e to n a /h ie lo . El tubo ,
I de ad ic ió n  de gas fué su s ti tu id o  por un embudo de goteo , ' 
j y se añadió S0̂  (á0 g . ,  1 mol) go ta  a go ta , manteniendo j 
i l a  tem peratura  a -10^0. El embudo de goteo fué s u s ti tu id o  

por un tubo roc iad o r, y se hizo pasar a l a  d iso lu c ió n  iso-;
! buteno (56 g* ' 1 mol) , a 1 ,5 -1 ,0  l i t r o s  por minuto. Una ¡
! vez completada l a  a d ic ió n , e l  SO2 fué ex tra íd o  por des- ¡
; t i l a c ió n  calentando a 40̂ 0 durante 1,5  ho ras, empleando '
í baño m aría . La ex trac c ió n  se completó empleando una bomba!i :
' de agua, y después se añadió NaOH (42 g . ,  1,05 moles) man- 
; ten iendo  l a  tem peratura  a 30^0.
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El producto fué tra n s fe r id o  a un embudo de 
separac ión  o decantación , y se dejó que tu v ie ra  lu g ar la  
separac ión  durante 16 h o ras. La fa se  acuosa in fe r io r  fué 
separada y evaporada h a s ta  sequedad para dar un so lid o  
blanco (174)5 g-).

La fa se  de fo sfa to  de t r ib u t i lo  fué secada 
u til iz a n d o  S04Na2 anhidro , siendo l a  can tidad  recuperada 
de 264 g*
A n á lis is  d e l só lid o  b lanco- I 2A  =

S0^Na2 =
S0  ̂N&2 *

Ĥ O
CINa =

Conversión en su lfonato  no sa turado  =
Proporción de su lfonato  no saturado 

a h id ro x isu lfo n a to  *
Recuperación de fo sfa to  de t r ib u t i lo  =
Experimento Comparativo 1 .
P reparaciones de m e ta lilsu lfo n a to  de sodio u t i l izando d i-  
so lven te  de CI2CH2 e isobuteno en proporción estequiomé- 
t r i c a  (con respec to  a l tr ió x id o  de azufre u t i l i z a d o ) .

Se in tro d u jo  diclorom etano (500 g .)  en un 
m atraz de 2 l i t r o s  y 4 bocas p ro v is to  de in se rc ió n  para 
e l  termómetro, a g ita d o r , embudo de goteo y condensador de 
agua. Se colocaron tubos de C^Ca cuando fueron necesa­
r i o s ,  para  e x c lu ir  e l  agua d e l a p a ra to . Se añadió fo s fa ­
to  de t r i b u t i l o  (275 g - , 1,03 m oles). Se añadió tr ió x id o  
de azu fre  (1,0 mol, SO g .)  gota a g o ta , manteniendo l a

-  7 -
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2,93%
0,Sl%(a causa de una ex tracción  inadecuada de S0g)
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rea c c ió n  a 20^0 empleando un baño r e f r ig e r a n te .  El embudo ! 
de goteo fue s u s ti tu id o  por un tubo ro c ia d o r , y se h izo  { 
pasar isobuteno (56 g . ,  1,0 mol) a l a  d iso lu c ió n  compleja,: 
a 1,5  a 2 l i t r o s  por minuto, manteniendo l a  tem peratura  
e n tre  -ÍO^C y -5^C, empleando un baño de a c e to n a /h ie lo . ¡ 
La tem peratura  fué  aumentada después a 40^0 durante  2 ho- ; 
ra s  u tiliz a n d o  un baño m aria en lu g a r d e l baño de r e f r i ­
gerac ión , y se añadió l a  NaOH (42 g . ,  1,05 moles) en agua , 
(320 g . ) ,  manteniendo l a  tem peratu ra  en aproximadamente 
302C.

El producto fué tra n s fe r id o  a un embudo 
de decantación  y se dejó que tu v ie ra  lu g a r  l a  separación  
durante  16 horas. La fa se  o rgán ica  in f e r io r  que constaba  ̂
de fo s fa to  de t r ib u t i lo  y diclorom etano fué  secada u t i ­
lizando  S0̂ Na2 anhidro . E l S0^Na2 fué  separado por f i l ­
t r a c ió n  y e l  diclorom etano fué separado por d e s t i la c ió n , , 
dejando fo s fa to  de t r i b u t i l o  (2?2 g -)-

La fa se  acuosa su p erio r fué evaporada, dando 
un só lido  blanco (167 g*)* A n á lis is  del só lid o  blanco.

-  Ig/V = 149

SO^Nag -  0,22%

CINa = 0,12%
H2O = 0,9%

(E l método u t i l iz a d o  en l a  invención para  determ inar I 2/V; 
da un v a lo r de 135 para  e l  m e ta li lsu lfo n a to  de Na puro, 
en co n traposic ión  a l  v a lo r te ó r ic o  de 160. No o b s tan te , 
no son desusadas la s  determ inaciones experim entales a l ta s !  
de v a lo re s  de yodo para su lfo n a to s no sa tu rad o s , y se con­
f í a  en que 135 es e l  verdadero ín d ice  de yodo d e l m e ta l i l ­
su lfo n a to , t a l  como se determ ina por e l  método de a n á l i s i s
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empleado en la  in v en ció n ).
Conversión en m e ta lilsu lfo n a to  de Na = 35,1% 

Proporción de su lfona to  no saturado a h id ro x i-  
su lfonato  * 100: 22, 6 .

Recuperación ¿e fo s fa to  de t r ib u t i lo  -  93,9 .
Se ha obtenido m e ta lilsu lfo n a to  de Na puro 

por r e c r is ta l iz a c ió n  d e l producto crudo a p a r t i r  de IMS/H2O. 
(Se confirmó la  pureza d e l producto re c r is ta l iz a d o  por 
a n á l is i s  elem ental y espectro scop ia  de resonancia  magné­
t i c a  n u c le a r) .

U tilizando  un método tip o  para l a  determ i­
nación de Ig/V) se obtuvo un valo r de 1Ó5 paraéL produc­
to  puro , aunque e l  re su ltad o  te ó ric o  esperado es de 160.
En l a  b ib l io g ra f ía  hay pub licaciones en la s  que se c ita n  
su lfo n a to s  no sa tu rados que dan v a lo re s  anormalmente a lto s  
de Ig/V (por e j . ,  J.A .C .S . Vol 31, p. 1995-2007). Como e l 
v a lo r de 135 es rep ro d u c ib le , se ha u t i l iz a d o  p ara  ca lcu ­
l a r  conversiones g lobales y l a  proporción de su lfonato  no 
sa tu rado  a h id ro x isu lfo n a to  en lo s productos.
Ejemplo 2

El procedim iento experim ental fue id én tico  a l  
d e l Ejemplo 1, pero se añadió isobuteno en exceso (apro­
ximadamente 67 g . , 1,2 moles) a la  d iso lu c ió n  compleja, 
en lu g ar de $6 g . ,  como en e l  Ejemplo 1.

El peso dá producto só lido  blanco e ra  de
153,1 g.
A n á lis is  d e l só lid o : I 2/V = 173

SO^Nag = 3,52%

HgO = 0,7%

CINa = 0 ,0 1
- 9 -



5

10

15

20

!

, Conversión en m e ta lilsu lfo n a to  de Na -  93)5%
Proporción de su lfo n a to  no saturado a h id ro x isu lfo n a to  -1 0 0 :2 ,2 5  

I Recuperación de fo s fa to  de t r i b u t i l o  =93,5%
Ejemplo Comparativo 2

. E l procedim iento experim ental fuá id é n tic o  a l
 ̂ delExperim ento 1 , pero se añadió isobuteno en exceso (apro 

ximadamente 112 g . ,  2 mdes) a l  complejo, en lu g ar de 56 g.
(1 mol) .

E l peso de producto só lid o  blanco e ra  de
! 167 g.

A n á lis is  d e l só lido  blanco: Ig/V  * 170,6 
- S0^Na2 =1,93%

CINa .. = 0,135%
H2O = 0,6%

Conversión en su lfonato  no sa tu rado  =97,5%
Proporción de su lfonato  no saturado 

a h id ro x isu lfo n a to  = 100:5,26
Recuperación de fo s fa to  de t r i b u t i l o = 99%
Ejemplo comparativo 3

Se r e p i t ió  e l  procedim iento de lo s  Expe- 
i rim entos 1 y 2, empleando un exceso de 20% de isobu teno ,
' añadiéndose é s te  a l  complejo en una d iso lu c ió n  en d ic lo -  
; rometano.
 ̂ Resumen de re su lta d o s

14 . 9.70 -  10 -
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' Ejemplo 3

¡ Una m uestra (499 g .)  con a n á l is i s  L?/V =
i
; 173, SO^Nag = 4^49%! CINa = 0,1%, fuá som etida a r e f lu jo  
¡ con 65% de IMS/HgO (400 g ) . E l S0^Na2 fué  separado por 
! f i l t r a c ió n  de l a  d iso lu c ió n  c a l ie n te ,  y la s  aguas madres ' 
¡ fueron  e n fr ia d a s . Los c r i s ta le s  blancos que p r e c ip i ta ­

ron fueron  separados por f i l t r a c ió n  (peso = 19)1 g . ) ,  y 
secados extensivam ente.
A n á lis is  de lo s  c r i s t a le s :  ** 184)5) S0^Na2 = 0,1%,

; CINa =0,1%
: N ota. El contenido de c lo ru ro  de l a  m uestra es a l to  porque 

fué  preparada u tiliz a n d o  un d iso lv en te  de diclorom etano 
para  p rep ara r e l  complejo, separando después e s te  d is o l­
vente  y su stituyendo  e l  d iso lv en te  de SOg an tes de l a  

. su lfo n ac ió n .
Ejemplo 4

Se in tro d u jo  fo s fa to  de t r i b u t i l o  (270 g . ,  
1,015 moles) en un m atraz de reacc ió n  de 2 l i t r o s  pro­
v is to  de in se rc ió n  para e l  termómetro, tubo de ad ic ión  
de g as, a g itad o r, embuto de goteo y un condensador en­
f r ia d o  por medio de una mezcla de h ie lo  y ace ton a. E l ' 
m atraz de reacción  fué enfriado  suspendiéndolo en u n b a -  ' 
ño que con ten ía  una mezcla de h ie lo  y acetona. Al fo s fa -  ; 
to  de t r i b u t i l o  contenido en e l  m atraz se añadieron des­
pués 500 g. de dióxido de azufre liq u id o . A l a  d iso lución! 
de fo s fa to  de t r i b u t i l o  en dióxido de azufre liq u id o  se ' 
añadieron después, simultáneamente y con a g ita c ió n  vigo­
ro s a , 160 g. (2 moles g .)  de t r ió x id o  de azufre  liq u id o  ; 
desde e l  embudo de goteo , y 112 g. (2,0 moles) de is o -
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buteno. El isobuteno fuá in troducido  en forma de un gas 
a tra v é s  de l a  tu b e r ía  de ad ición  de gas. La tem peratura 
de rea c c ió n  se mantuvo en -10-C durante e s ta s  ad ic ion es , 
por medio d e l baño de re f r ig e ra c ió n . Una vez completada 
l a  ad ic ión  de lo s  re a c tiv o s , e l  dióxido de azufre fue 
separado por d e s ti la c ió n  calen tando l a  mezcla de rea c ­
ción a 403C durante un período de 2 ho ras, y la s  tra z a s  
f in a le s  de d iso lv en te  fueron separadas bajo p re sió n  redu­
c id a . La mezcla de reacció n  fué n e u tra liz a d a  después por 
ad ic ión  de á4 g . ( 2 ,1  moles g..) de hidróxido de sodio 
d is u e lto s  en 640 g. de agua. Después de l a  n e u tra l iz a ­
c ió n , e l producto fué tra n s fe r id o  a un embudo de decan­
ta c ió n  o separac ión , y se dejó que tu v ie ra  lu gar la  sepa­
rac ió n  durante 16 ho ras. La fa se  acuosa in fe r io r  fué se ­
parada y secada, dando un producto c r i s ta l in o  blanco que 
co n ten ía  97% de m e ta lilsu lfo n a to  de sodio , 1,63% de 
su lfa to  de sod io , 1¡L8% de s u l f i to  de sodio , 0, 009% de 
c lo ru ro  de sod io , y 0,1% de agua. El rendim iento de meta 
l i l s u l f o n a to  de sodio fué de 9á%, basado en e l  peso de 
isobuteno cargado. E l producto c r i s ta l in o  fué d isu e lto  
en una mezcla de de a lcoho l in d u s t r ia l  metilado/15% 
de agua a 603C, y f i l t r a d o  para separa r la s  sa le s  in o rg á­
n ic a s . La evaporación de d iso lv en tes d e l f i l t r a d o  produ­
jo  un m a te r ia l c r i s ta l in o  blanco que te m a  un ín d ice  de 
yodo de lá 9  g . de yodo/100 g. de m uestra, que e ra  m e ta li l  
su lfo n a to  de sodio sustancialm ente puro- La fa se  de fo s fa  
to  de t r ib u t i lo  fué lavada con agua y secada a 60SC bajo 
p re s ió n  reducida , recuperándose e l  9^% del é s te r  de fo s fa  
to ,  que podía r e c ic la r s e  a l a  fa se  oe reacc ió n .

E sta s o l ic i tu d  que corresponde a las p re-
-  13 -
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sen tadas en Gran B retaña, lo s  d ías  23 de Ju lio  de I . 969, 
b a jo  e l  N9 37053/Ó9 y 4 de Mayo de 1 .970, bajo  e l  
21 .330/70 , se acoge a lo s  b e n e fic io s  d e l a r t íc u lo  $1 de l 
v igen te  E sta tu to  sobre Propiedad I n d u s tr ia l .

- R E I V I N D I C A C I O N E S -

Los puntos de invención , p rop ia  y nueva, 
que se p resen tan  para que sean objeto  de e s ta  s o l ic i tu d  
de Paten te  de Invención en España, por VEINTEaños, son los 
s ig u ie n te s :

13- Un procedim iento para  su lfo n a r isobu- 
teno por reacción  con tr ió x id o  de azu fre , ca rac te rizad o  
porque e l  tr ió x id o  de azufre  es empleado en forma de su 
complejo con un á s te r  de un oxiácido de fó sfo ro  o l a  re a c ­
ción se l le v a  a cabo en p resen cia  de dicho á s te r  y porque 
l a  reacc ió n  se l le v a  a cabo usando dióxido de azufre  l í ­
quido como d iso lv en te .

2§- Un procedim iento según l a  re iv in d ic a c ió n  
13 , c a rac te rizad o  porque e l á s te r  d e l oxiácido de fó s fo ­
ro  es separado d e l producto de su lfonación  deseado an tes 
o después de n e u tra liz a c ió n  y es devuelto  a l  c ic lo  para !!su nuevo uso.

3 - . -  Un procedim iento según cu a lq u ie ra  de 
la s  re iv in d ic ac io n es  p receden tes, ca rac te rizad o  porque por 
lo  menos algo de l á s te r  de un oxiácido de fó sfo ro  empleado 
es d isu e lto  en l a  so luc ión  de isobuteno en dióxido de azu­
f r e  an tes  de l comienzo de l a  su lfo n ac ió n .

4 3 .-  Un procedim iento según cu a lq u ie ra  de 
la s  re iv in d ic ac io n es  p reced en te s , c a ra c te riz ad o  porque se

-  14 -
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! emplea un exceso molar de isobuteno de h asta  20^á.

5 -  . -  Un procedim iento según cu a lq u ie ra  de
i la s  re iv in d ic ac io n es  precedentes carac te rizad o  porque la  
} reacción  se  l l^ v a  a cabo a menos de -5*-

6 -  . -  Un procedim iento según cu a lqu iera  de
¡ la s  re iv in d ic ac io n es  p receden tes, c a rac te rizad o  porque e l  
' á s te r  d e l oxiácido de fó sfo ro  que forma complejo con t r i ó  

xido de a zu fre , o en cuya p resencia  se e fe c tú a  l a  reac ­
c ión , es un fo sfa to  de t r ia lc o h i lo .

y á .-  UN PROCEDIMIENTO PARA SULFONAR ISOBU
TEÑO.

Tal y como se ha d e sc r i to  en la  Memoria 
que antecede y con lo s  f in e s  que se han esp ec ificad o .

E sta  Memoria consta  de quince ho jas escri- 
ta s  a máquina por una so la  cara .

Madrid, 1 g g g ,  197Q
P.A.

15 -


	Bibliographic data
	Description
	Claims



